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RESUMO: O controle do nematoide das galhas em diversas culturas tem sido feito com a utilização de produtos 

químicos. Porém, a utilização de cultivares resistentes para diversas espécies de hortaliças tem mostrado ser uma 

importante alternativa no controle deste patógeno. O objetivo dessa pesquisa foi de avaliar a reação de cultivares 

de coentro para resistência a Meloidogyne incognita, raças 1 e 3, e M. javanica. O experimento foi conduzido em 

casa de vegetação nas dependências da HortiAgro® Sementes Ltda., em Ijaci, MG, de outubro a dezembro de 

2011. Foram avaliadas seis cultivares de coentro: Português, Tabocas, Tapacurá, Verdão, Palmeira e HTV-9299, 

em três tipos de inóculo, M. incognita, raças 1 e 3, e M. javanica. O delineamento experimental foi em blocos 

casualizados, com seis repetições para cada inóculo. Foram avaliadas as características: número de galhas e 

de massa de ovos, número de ovos e fator de reprodução (FR). A partir dos valores de FR obtidos, avaliou-se a 

M. incognita, raças 1 e 3, e M. javanica.  Todas 

as cultivares foram suscetíveis a M. incognita raça 1 e resistentes a M. incognita raça 3 e M. javanica. 

PALAVRAS-CHAVE: Coriandrum sativum, Meloidogyne spp., resistência.

REACTION OF CULTIVARS OF CORIANDER TO ROOT KNOT NEMATODE

ABSTRACT: The control of the root knot in several crops has been done with the use of chemicals. However, 

the use of resistant cultivars for several species of vegetable has been shown to be an important alternative in 

the control of this pathogen. The objective of this research was to evaluate the reaction of coriander cultivars 

for resistance to Meloidogyne incognita, races 1 and 3, and M. javanica. The experiment was carried out in a 

greenhouse at HortiAgro® Sementes Ltda., In Ijaci, MG, from October to December 2011. Six cultivars of coriander 

were evaluated: Portuguese, Tabocas, Tapacurá, Verdão, Palmeira and HTV-9299, in three types of inoculum, M. 

incognita, races 1 and 3, and M. javanica. The experimental design was in randomized blocks, with six replicates 

for each inoculum. The following characteristics were evaluated: number of galls and egg mass, number of eggs 

and reproduction factor (RF). From the obtained FR values, the reaction of the cultivars was evaluated, where FR 

M. incognita, races 1 and 3, and M. javanica. All cultivars were susceptible to M. incognita 

race 1 and resistant to M. incognita race 3 and M. javanica.

KEYWORDS: Coriandrum sativum, Meloidogyne spp., Resistance.

INTRODUÇÃO

O coentro (Coriandrum sativum L.), pertencente 

à família Apiaceae, foi introduzido no Brasil no início do 

século XVI, pelos colonizadores portugueses. Produz 

folhas e frutos aromáticos, sendo um dos temperos 

básicos para os pratos salgados da cozinha das regiões 
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Norte e Nordeste do Brasil (Nascimento e Pereira, 

2005). As folhas e os frutos do coentro apresentam 

propriedades carminativas e estomáquicas, sendo o 

fruto registrado para fins farmacêuticos (Costa, 2002). 

Ainda são poucos os trabalhos com 

melhoramento genético, de modo que as cultivares 

disponíveis estão sendo utilizadas em várias regiões 

geográficas, sem que se considere suas possíveis 

diferenças de desenvolvimento nos diversos 

ambientes (Melo, 2009), porém, alguns estudos 

têm sido desenvolvidos para o coentro nas áreas de 

nutrição mineral (Alves et al., 2005; Oliveira et al., 

2006), transmissão de patógenos (Reis et al., 2006), 

desenvolvimento de novas cultivares (Pereira et al., 

2005) e estudo da variabilidade genética (Melo et al., 

2009). Apesar disso, poucas cultivares de coentro 

estão disponíveis aos produtores e, em algumas 

regiões, são utilizadas cultivares locais, de origem 

desconhecida, cujas sementes são produzidas pelos 

próprios agricultores (Pereira, 2005).

A ocorrência de nematoide de galha, comum em 

áreas destinadas ao cultivo de olerícolas, vem causando 

perdas econômicas pela queda de produtividade em 

razão dos danos no sistema radicular (Rosa et al., 

2013; Pinheiro et al., 2014). O gênero Meloidogyne 

Goeldi, 1887, possui cerca de 90 espécies descritas 

e mais de 2000 espécies vegetais hospedeiras (Hunt 

e Handoo, 2009), compreendendo espécies frutícolas, 

ornamentais e olerícolas (Bitencourt e Silva, 2010), 

sendo as espécies M. incognita e M. javanica, de maior 

ocorrência no Brasil e no mundo (Da Silva et al., 2011).

A prática mais usual no controle de 

fitonematoides das galhas em diversas culturas tem 

sido a utilização de produtos químicos, porém, estes 

são altamente tóxicos e de elevada capacidade 

residual, causando problemas à saúde e ao meio 

ambiente sendo que, além disso, não existem produtos 

para controle deste fitopatógeno registrados para o 

coentro (Maluf, 1997, Pinheiro et al., 2016).

Um método viável para controle de nematoides 

é a utilização de cultivares resistentes, (Kanayama et 

al., 2009; Queiróz et al., 2014). Existem trabalhos com 

outras hortaliças para caracterização de cultivares quanto 

à resistência a nematoides, (Carvalho Filho et al., 2007; 

Ferreira et al., 2013; Oliveira et al., 2015), porém, são 

escassos os trabalhos com caracterização da resistência 

de coentro a M. incognita e M. javanica. Para a produção 

de coentro, os cultivares presentes no mercado possuem 

excelente aceitação, porém ainda não foram avaliadas 

para resistência a nematoides. A cultivar Português 

possui ciclo de 50 a 60 dias, com folhas verdes escuras e 

resistência ao pendoamento precoce; a cultivar Tabocas 

tem ciclo de 35 a 40 dias, plantas uniformes de excelente 

rusticidade, folhas grandes e pouco recortadas, coloração 

verde escuro, boa tolerância ao pendoamento precoce, 

além de boa adaptação às regiões Norte, Nordeste e 

Centro Oeste do Brasil; Tapacurá tem ciclo de 40 a 50 dias, 

porte baixo entre 25 e 30 cm, talos grossos e resistentes, 

excelente rendimento por área, folhas grandes, prostradas 

e pouco recortadas e alta tolerância ao pendoamento 

precoce; A cultivar Verdão é bastante precoce com ciclo 

de 30 a 40 dias, apresenta planta muito vigorosa, folhas 

na coloração verde-escura, excelente rusticidade e boa 

resistência às doenças de folhagens; a cultivar Palmeira 

apresenta ciclo de 50 a 60 dias e folhas verde-escuras; 

cultivar HTV-9299 é ainda uma cultivar nova em fase de 

avaliações, mostrando resultados promissores para o 

mercado.

A utilização de cultivares resistentes para 

diversas espécies de olerícolas tem-se mostrado uma 

importante alternativa no controle deste patógeno 

(Maluf, 1997), sendo o método mais viável, segundo 

alguns autores (Kanayama et al., 2009; Ferreira et al., 

2010), não elevando o custo de produção, exceto pela 

compra da própria semente. 

Dessa forma, torna-se viável proceder ao 

melhoramento genético na cultura do coentro visando 

a obtenção de novas cultivares, já que, atualmente, a 

utilização de cultivares em áreas infestadas torna-se 

difícil pela falta de cultivares resistentes que atendam 

às exigências do mercado. Assim, foram realizados 

três ensaios independentes para caracterizar cultivares 

comerciais de coentro quanto a resistência a M. 

incognita (raças 1 e 3) e M.  javanica. 

MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram realizados, simultaneamente, 

no período de outubro a dezembro de 2011 em estufa 

nas dependências do Centro de Desenvolvimento e 

Transferência de Tecnologia da Universidade Federal 

de Lavras, junto à Hortiagro Sementes S/A, em Ijaci, 

MG, localizado na região Sul do Estado de Minas 

em uma altitude de 832 metros. A temperatura média 

anual é de 19,4°C, com médias mínimas de 14,8°C e 

médias máximas de 26,1°C.
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O delineamento experimental para cada 

experimento foi o de blocos casualizados, com seis 

repetições e parcelas de 16 plantas. 

A semeadura dos genótipos de coentro foi 

realizada em bandejas de poliestireno expandido, de 

128 células contendo seis sementes (três frutos) por 

célula e substrato comercial organomineral Plantmax. 

Após a emergência, quando as plântulas apresentavam 

a primeira folha definitiva, procedeu-se ao desbaste, 

deixando-se apenas uma plântula por célula.

Adicionalmente em cada bandeja, duas 

fileiras foram semeadas com tomateiro cultivar Santa 

Clara, suscetível a Meloidogyne spp. Estas plantas de 

tomateiro foram utilizadas para se verificar a viabilidade 

do inóculo, mediante a constatação da formação de 

galhas nas raízes. Os ovos de M. incognita raças 1 e 3 e 

de M. javanica  utilizados como inóculo foram retirados 

de plantas de tomateiro infestados artificialmente com 

inóculo das espécies de Meloidogyne spp., oriundos 

do Centro de Desenvolvimento e Transferência de 

Tecnologia da Universidade Federal de Lavras, junto à 

Hortiagro Sementes S/A, em Ijaci, MG de acordo com 

a técnica de Hussey e Barker (1973) modificada por 

Bonetti e Ferraz (1981), triturando as raízes e passando-

as em jogo de peneiras com malha de 200 mesh de 

abertura sobreposta em peneira de 500 mesh, para 

obtenção dos ovos oriundos de uma única progênie 

pura do nematoide, mantida e multiplicada em plantas 

de tomateiro Santa Clara, em casa de vegetação da 

Universidade Federal de Lavras.

Decorridos 15 dias após a semeadura, 

procedeu-se a infestação do substrato com M. incognita 

raças 1 e 3 e M.  javanica. O inóculo foi injetado com 

o auxílio de seringa de uso veterinário diretamente 

no substrato. Aplicou-se 1 mL de uma suspenção em 

concentração de 1.200 ovos.mL-1 ao lado de cada 

planta. Aos 45 dias após a inoculação pôde-se observar 

uma intensa formação de galhas e massas de ovos nas 

raízes do tomateiro, indicando ser este o momento para 

se iniciar as avaliações.

 As plantas de coentro foram arrancadas e 

avaliadas, individualmente, para as características 

incidência de galhas, número de galhas, número de 

massas de ovos e número de ovos.  Para determinação 

da incidência de galhas, cada planta, ainda com o 

torrão, teve o seu sistema radicular cuidadosamente 

observado utilizando-se a escala proposta como segue: 

1 = 0 galhas; 2 = 1 a 2 galhas; 3 = 3 a 10 galhas; 4 = 

11 a 30 galhas e 5 = mais de 30 galhas por sistema 

radicular de acordo com Charchar et al. (2003).

Para determinação das características 

número de galhas e para número de massas de ovos, 

cada planta teve seu sistema radicular previamente 

submergido em água parada para o desprendimento 

do substrato. Em seguida, foram contados o número 

de galhas e o número de massas de ovos por sistema 

radicular e atribuídas as notas correspondentes. Para 

facilitar a visualização das massas de ovos após a 

lavagem das raízes, estas foram coloridas com corante 

usado na indústria alimentícia contendo bordeaux na 

concentração de 1% (Rocha et al., 2005). 

Para avaliação do número de galhas e massas 

de ovos, utilizou-se uma escala de notas (1 a 5), sendo: 

40; e 5 = sistema radicular com um número de galhas 

da massa de ovos.

Para a avaliação do número de ovos, procedeu-

se à extração conforme técnica de Hussey e Barker 

(1973), modificada por Bonetti e Ferraz (1981). Os 

ovos foram contados em microscópio óptico e câmara 

de Peters, obtendo-se o número de ovos por planta de 

coentro (NOC), os quais corresponderam à população 

final (Pf) de nematoides. De posse desses dados, foi 

obtido o fator de reprodução (FR), dado pela razão 

entre a população final e inicial de ovos inoculados 

(FR = Pf/Pi). De acordo com os valores de FR obtidos, 

determinou-se para cada ensaio a reação da cultivar 

pela escala de Oostenbrink (1966), em que FR = 

resistente); FR > 1,0 (hospedeiro suscetível).

A caracterização dos genótipos foi feita 

através da distribuição de frequência de classes para 

as características incidência de galhas, número de 

galhas, número de massa de ovos e número de ovos, 

observando-se as notas obtidas em cada cultivar para 

os inóculos de M. incognita (raças 1 e 3) e M. javanica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando as características incidência de 

galhas e número de massa de ovos, a maior frequência 

de plantas ficou com notas 1 e 2 em todas as cultivares 
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(Figura 1). Em trabalhos sobre variabilidade em 

progênies de meios-irmãos de coentro, relatam que 

existe possibilidade de seleção de genótipos para várias 

características, a partir da variabilidade existente, o que 

pode ocorrer para resistência a nematoides. (Melo et 

al., 2009; Carvalho Filho et al., 2011).

Figura 1. Distribuição de frequência de classe para incidência de galhas, número de galhas, número de massas de 

ovos e número de ovos nas raízes das cultivares: Português (A), Tabocas (B), Tapacurá (C), Verdão (D), Palmeira 

(E) infectados por M. incognita raça 1, Lavras – MG, 2011.

Para número de galhas, as cultivares tiveram 

o maior número de plantas para nota 2 com mais de 

40 % das plantas avaliadas (Figura 1). Trabalhos 

realizados com alface para observar a existência 

da interferência dos fitonematoides na fase de 

plântula demonstraram que essa interferência vai 

reduzindo ao longo do ciclo, observando redução na 

infecção e que, utilização de bandejas com células 

maiores permitiram o prolongamento do período 

de permanência das mudas no viveiro antes do 

transplantio, possibilitando uma diminuição nessa 

interferência (Santos et al., 2008). Esses resultados 

podem explicar os dados obtidos, possibilitando uma 

análise da forma de plantio utilizada atualmente em 

coentro, para uma posterior forma de manejo de 

fitonematoides.

Os valores superiores a 1,0 encontrados 

para multiplicação de M. incognita raça 1 baseados 

no fator de reprodução, confirmam a suscetibilidade 

das cultivares de coentro. Os valores inferiores a 1,0 

encontrados para multiplicação de M. incognita raça 

3, confirmam a resistência das cultivares de coentro 

(Tabela 1).
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Tabela 1. Fator de reprodução e reação de cultivares de coentro, inoculados com ovos de e M. incognita raças1 e 

3 e M. javanica, Lavras - MG, 2012

Genótipos Mi r1 Reação1 Mi r3 Reação1 M. javanica Reação1

Português 1,3 S 0,8 R 0,5 R

Tabocas 2,6 S 0,8 R 0,5 R

Tapacurá 2,2 S 0,8 R 0,6 R

Verdão 2,4 S 0,7 R 0,5 R

Palmeira 1,3 S 0,8 R 0,5 R

HTV-9299 - - 0,8 R 0,8 R

2 ‘Sta Cruz Kada’ 8,3 S     8,6 S 9.2 S

1Reação segundo escala proposta por Oostenbrink (1966) onde R= hospedeiro resistente; S= hospedeiro 

suscetível; Mi r1 – M. incognita raça 1; Mi r3 – M. incognita raça 3; 2Padrão de suscetibilidade.

Para a distribuição de frequência as cultivares 

‘Português’, ‘Verdão’ e ‘Palmeira’ foram as cultivares 

com maior frequência de plantas com nota 1, 

apresentando valores superiores a 55 % das plantas 

(Figura 2- A, D e E). De acordo com resultados 

encontrados para reação de cultivares de coentro a 

M. javanica a partir do fator de reprodução, todas as 

cultivares foram classificadas como resistentes ao 

nematoide diferindo dos resultados encontrados por 

Rosa et al., (2013) (Tabela 1). 

Figura 2. Distribuição de frequência de classe para incidência de galhas, número de galhas, massa de ovos e 

número de ovos nas raízes de cultivares de coentro: Português (A), Tabocas (B), Tapacurá (C), Verdão (D), HTV-

9299 (E), Palmeira (F), infectadas por Meloidogyne incognita raça 3, Lavras – MG, 2011.
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Pela distribuição de frequência das plantas 

para as cultivares quanto à resistência a M. javanica, 

observou-se uma tendência da frequência para as 

notas 1 e 2 (Figura 3). As cultivares ‘Português’, 

‘Tabocas’ e ‘Verdão’ foram as cultivares com 

frequência maior de plantas com nota 1 apresentando 

valores maiores que 85% das plantas para incidência 

de galhas (Figura 3- A, B, D). 

Figura 3. Distribuição de frequência de classe para incidência de galhas, número de galhas, massa de ovos 

e número de ovos nas raízes de cultivares de coentro: Português (A), Tabocas (B), Tapacurá (C), Verdão (D), 

Palmeira (E), HTV-9299 (F), infectadas por M. javanica, Lavras – MG, 2011.

As plantas apresentaram número de massa 

de ovos com maior frequência de plantas para a nota 

2. Para todas as características avaliadas, a maior 

frequência de plantas ficou com notas 1 e 2 em todas 

as cultivares (Figura 3). De acordo com a distribuição 

de frequência para a característica massa de ovos 

observa-se um maior número de plantas com nota 2 

para as cultivares avaliadas (Figura 3).

Baseando-se na frequência de plantas para 

cada nota para índice de galhas, número de galhas, 

número de massa de ovos e número de ovos, relativos a 

cada uma das cultivares, foi observada uma distribuição 

menor para todas as características. Essa distribuição 

pode estar ligada a forma de cultivo da cultura durante 

o experimento, além do recipiente utilizado para cultivo. 

Comercialmente o coentro é produzido com semeadura 

direta no canteiro, possibilitando um contato maior com 

os nematoides presentes no solo, o que leva a danos 

mais expressivos nas plantas. No experimento, o 

contato da cultura do coentro com os nematoides deu-

se com a planta já em pleno crescimento, o que pode 

ter influenciado na multiplicação do nematoide durante 

seu ciclo.

Esses resultados podem ser utilizados em 

cultivos de coentro para produção de sementes em 

que o ciclo de produção é maior, além da utilização da 

área por vários ciclos consecutivos, possibilitando o 

aumento da densidade populacional do nematoide.
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Para a característica incidência de galhas todas 

as cultivares tiveram comportamento semelhante, 

com frequência das plantas com pouca incidência de 

galhas o que evidencia menores valores para essas 

características (Figura 3). 

Para avaliação das cultivares quanto à 

frequência de plantas para cada nota relativa, observou-

se pouca variação na frequência de plantas na 

incidência de galhas (IG), número galhas (NG), número 

de massa de ovos (NMO) e número de ovos (NO) por 

sistema radicular entre as cultivares. Observou-se 

também que todas as cultivares que tiveram menor 

número de galhas também tiveram número reduzido de 

ovos, o que elevou a frequência de plantas com nota 

baixa para essas características (Figura 3).

Em populações de plantas alógamas, não há 

preocupação com o indivíduo e sim com a população. 

Dessa forma, a elevação na frequência de alelos 

resistentes na população reduzirá a quantidade 

de ovos e diminuirá os indivíduos suscetíveis na 

população. Todos os resultados demonstram que existe 

variabilidade mesmo dentro das cultivares de coentro, 

com genótipos apresentando diferentes níveis de 

resistência à M. incognita (raças 1 e 3) e M. javanica, 

mesmo em cultivares consideradas resistentes 

observou-se essa variabilidade (Figura 3). A seleção de 

genótipos com notas 1 e 2 para todos as características 

estudadas possibilitará ganhos genéticos, ou seja, o 

desenvolvimento de populações com maiores níveis de 

resistência.

Considerando a população, todas as cultivares 

foram suscetíveis a M. incognita raça 1 e resistentes 

a M. incognita raça 3 e M. javanica e a seleção de 

plantas com notas 1 e 2 dentro das cultivares para 

todas as características estudadas proporcionará 

ganhos genéticos e obtenção de cultivares com níveis 

de resistência superiores. A cultivar Verdão obteve os 

melhores resultados quanto à resistência à M. incognita 

(raças 1 e 3) e M. javanica podendo ser utilizadas em 

programas de melhoramento genético.
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